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ABSTRACT 

In the present study a new formulation for the lagrangian decorrelation time scale in the 

stable boundary layer (CBL) is proposed. This new model is compared with a well-known 

relation proposed by Sorbjan(1989). 

 

INTRODUÇÃO 

Uma quantidade fundamental para caracterizar a dispersão de contaminantes na Camada 

limite estável (CLE) é a escala de tempo de descorrelação Lagrangiana. Esta escala 

representa o efeito de memória associado aos padrões de turbulência existentes em uma 

Camada Limite Planetária (Degrazia et al., 2012). Desta forma, o desempenho dos modelos 

de dispersão depende diretamente de uma parametrização adequada desta escala de tempo. 

Assim, o objetivo deste trabalho é propor uma nova parametrização para a escala de tempo 

descorrelação lagrangiana para uma CLE. Esta escala de tempo é determinada a partir de 

estudos anteriores de Degrazia et al. (2000) e comparada com a parametrização proposta por 

Sorbjan (1989). 

Uma escala de tempo de descorrelação lagrangiana, para todas as condições de estabilidade, 

foi derivada por Degrazia et al. (2000): 
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Na expressão proposta por Degrazia et al.(2000) é necessário indicar expressões para 
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** ,,,,  Para uma CLE estes parâmetros podem ser definidos de acordo 

com o apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Parâmetros para a camada limite estável 
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Substituindo-se as expressões apresentadas na Tabela 1 na Eq.(1) e utlizando-se a expressão 

geral para a variância turbulenta proposta por Degrazia et al. (2000), as seguintes expressões 

para a escala de tempo podem ser obtidas: 
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3. Resultados e conclusões 

Neste trabalho, uma escala de tempo para uma CLE baseada em argumentos de 

similaridade foi obtida. As expressões encontradas para TLu,v são comparadas graficamente 

com as expressões propostas por Sorbjan (1989), Figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Comparação dos vLuT , . 

 

Observa-se que a nova expressão possui magnitude muito maior do que a proposta 

inicialmente por Sorbjan(1989). Assim, como trabalho futuro pretende-se empregar tais 

expressões em um modelo de dispersão lagrangiano. 
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